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com a leitura diária das Escrituras, não de forma 
superficialmente, mas com atenção, cuidadosamente e com 
reverência.  As palavras de nosso Senhor Jesus são cheias 
de significado neste sentido: “As palavras que eu vos digo 
são espírito e são vida”. (João 6:63, NVI) As suas palavras 
são realmente o pão da vida para o povo cristão. Toda a 
Escritura, desde Gênesis até Apocalipse, é reanimadora. 
“Está escrito: ‘Nem só de pão viverá o homem, mas de toda 
palavra que procede da boca de Deus.” — Mat. 4:4, NKJV

A segunda prática diária é “orar com a força do 
Espírito Santo”. É dito com frequência que a oração é o 
alento vital do cristão. Foi a comunicação profunda de 
Jesus com o seu Pai que o fortaleceu e revigorou. Lucas 
relata: “E ocorreu naquela ocasião que Ele se retirou para 
um monte a fim de orar, e atravessou toda a noite em oração 
a Deus.” (Lucas 6:12, NKJV) Da mesma forma, somos 
incentivados a confiar na oração. “Continuai fervorosamente 
na oração, estando nela vigilantes com agradecimentos.” 
— Col. 4:2, NKJV

A terceira prática é permanecer no amor de Deus. 
Seu amor por nós é infalível: “Pois ele mesmo disse: Não 
te deixarei, nem te desampararei.” (Heb. 13:5, NKJV) 
Somos obrigados a fazer a nossa parte na preservação deste 
relacionamento sagrado. Provérbios nos diz como. “Meu 
filho, preste atenção às minhas palavras; Incline o seu 
ouvido às minhas palavras. Não deixe que eles se afastem 
dos seus olhos; Guarde-os no meio do seu coração; Porque 
são vida para quem os encontra, e saúde para todo o seu 
corpo. Guarda o teu coração com toda a diligência, Pois 
dele brotam as questões da vida.” — Prov. 4:20-23, NKJV

Quando outros zombarem de nós, deixe-os. Se 
alguém cego de nascença nos dissesse que o arco-íris não 
existe, acreditaríamos nele? Não preferiríamos acreditar no 
que vimos? Eles não veem o que vemos. Quem é surdo não 
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justiça que vem de Deus com base na fé”. (Fil. 3:9, NASB) 
É uma falta de fé que julguemos a nós mesmos com de-
masiada severidade. É também uma falta de fé que jul-
guemos a nós mesmos com demasiada indulgência. Esta 
clemência pode indicar a atitude que Paulo repreendeu: 
“Devemos seguir no pecado para que a graça aumente? 
Que nunca seja! Como poderemos nós, que morremos 
para o pecado, ainda viver nele?” — Rom. 6:1,2, NASB
      “Se nos julgássemos corretamente, não seríamos 
julgados. Mas quando somos julgados, somos disciplina-
dos pelo Senhor para não sermos condenados junto com 
o mundo.” (I Cor. 11:31,32, NASB) O Senhor, na sua bon-
dade, nos disciplina quando cometemos erros de julga-
mento em relação aos princípios cristãos. Sua disciplina é 
corretiva ou terapêutica e não punitiva. Seu interesse por 
nós não é nos mostrar o quanto somos caídos e fracos, 
mas nos fazer ver o que podemos nos tornar através da 
sua graça. O apóstolo Paulo expressou eloquentemente 
esse conceito na Epístola aos Hebreus. Ele primeiro cita o 
Antigo Testamento: “Meu filho, não despreze a disciplina 
do Senhor nem rejeite a sua repreensão, pois o Senhor 
disciplina a quem ama, assim como o pai faz ao filho a 
quem deseja o bem.” - Heb. 12:5,6, NASB; Prov. 3:11,12 
 Paulo então expõe o significado desta Escritura 
para nós. “Perseverem na disciplina; Deus os trata como 
filhos. Ora, que filho não é disciplinado pelo pai? Mas se 
vocês não têm disciplina, da qual todos se tornaram par-
ticipantes, então vocês são filhos ilegítimos e não filhos. 
Além disso, tivemos pais terrenos para nos disciplinar 
e nós os respeitamos; não deveríamos estar muito mais 
sujeitos ao Pai dos espíritos e viver? Pois eles nos disci-
plinaram por pouco tempo, como parecia ser melhor, mas 
Ele nos disciplina para o nosso bem, para que possamos 
compartilhar a sua santidade”. (Heb. 12:7-10, NASB) Tor-

nar-se participante da santidade de Deus é um incentivo 
notável na nossa prática de autoexame.
 Ao avaliarmos a nós mesmos, não é saudável ir ao 
outro extremo e concluir que somos indignos do amor e 
dos favores de Deus. Deixamos esse julgamento nas mãos 
do Senhor que nos comprou. (João 5:22,23) “Eu nem me 
examino. Pois não tenho consciência de nada contra mim 
mesmo, mas não estou absolvido por isso; mas quem me 
examina é o Senhor. Portanto, não prossiga julgando antes 
do tempo, mas espere até que o Senhor venha, que trará 
à luz as coisas escondidas nas trevas e revelará os moti-
vos dos corações dos homens; e então o louvor de cada 
homem virá da parte de Deus.” (I Cor. 4:3-5, NASB) O 
autoexame adequado é feito à luz da abundante redenção 
de Cristo.                                                                             n
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